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MORTALIDADE DE CABRITOS DE ACORDO COM A FAIXA ETA 
RIA 

LUIZ PINTO MEDEIROS1  , RAIMUNDO NONATO GIRA()1 	E 
ENEIDE SANTIAGO GIRA()1  

RESUMO - Durante o período de janeiro de 1978 	a 
junho de 1986 foram conduzidas na EMBRAPA-UEPAE de 
Teresina, pesquisas com caprinos, em sistema 	de 
produção com diferentes níveis de tecnologia. Com  
o objetivo de detectar a mortalidade de cabritos 
de acordo com a faixa etária, se procedeu um 	le 
vantamento das mortes ocorridas. Em um rebanho de 
1.443 cabritos SRD (sem raça definida) e um outro 
com 685 cabritos da raça Marota, registrou-se uma 
mortalidade media no período, de 27,30% e 22,18% 
para o primeiro e segundo rebanho, respectivamen 
te. Sendo que deste resultado, 20,48% 	ocorreram 
em cabritos SRD de zero a 112 dias de idade 	e 
17,45% para os da raça Marota. As mortes tiveram 
como causa principal a desnutrição durante o 	pe 
rodo de aleitamento do cabrito, de onde se 	con 
clui que, durante o aleitamento as matrizes devem 
receber suplementação alimentar para aumentar 	a 
produção de leite diria. 

1Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE de Teresina, Caixa Posta101, 
CEP 64.000 - Teresina-PI. 
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INTRODUÇÃO 

A criação de caprinos é utilizada normalmen 
te por pequenos e médios criadores e se desenvol 
ve quase que uniformemente em todas as regiões do 
Estado do Piauí., destacando-se as regiões semi-ã 
ridas. 

O sistema de criação utilizado na maioria das 
regiões é o extensivo, com a particularidade de a 
noite, os animais serem recolhidos ao "aprisco e 
ou chiqueiro", muitas vezes com inadequadas condi 
ções de ordens sanitárias. Este sistema contribui 
de um modo decisivo para os baixos índices de pro 
dutividade e alta taxa de mortalidade de animais 
jovens. 

No Estado do Piauí, poucos são os trabalhos 
que visam detectar a taxa de mortalidade de cabri 
tos de acordo com a faixa etária. Em um 	levanta 
mento feito nos trabalhos concluídos e em andamen 
to, na UEPAE de Teresina foram detectadas as ida 
des de ocorré-ncias das mortes com as respectivas 
causas. Entre elas citam-se: Desnutrição, alta in 
cidãncia de parasitas gastrintestinais, pneumonia, 
linfadenite caseosa, pododermite necrótica, ecti 
ma contagioso, picada de cobras e outras não iden 
tificadas. 

Apesar da importância econ6mica e social da 
caprinocultura no Nordeste, pouco se tem feito no 
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sentido de orientar ao pequeno e médio produtor a 
adotar as tecnologias geradas e/ou adaptadas, prin 
cipalmente, com o objetivo de reduzir as taxas de 
mortalidade, especialmente dos jovens. 

Figueiredo et al. (1980) citam que a mortali 
dade de um rebanho 	uma característica importan 
te do ponto de vista de produtividade, pois, ela 
se reflete diretamente no lucro líquido anual do 
produtor. 

Conforme informações de Riera et al. (1980) 
parece existir dois períodos críticos na sobrevi 
vãncia das crias que são: nos primeiros sete dias 
de vida e de 60 a 112 dias de idade. No primeiro 
período critico a incidãncia da mortalidade esta 
mais influenciada pelo baixo peso ao nascer. 	No 
segundo período crítico o fator que determina 	a 
mortalidade aparentemente foi a baixa produção lei 
teira das matrizes. 

Carroll (1974), relata que a taxa de mortali 
dade de caprinos é alta, durante o verão seco. A 
mortalidade atinge até 60%, principalmente dentre 
os animais jovens sendo as principais causas 	a 
desnutrição e os endoparasitas. 

Figueiredo et al. (1980) citam que a 	maior 
taxa de mortalidade de cabritos entre um e seis  
meses, esta quase exclusivamente representada pe 
lo efeito da carãncia alimentar para os cabritos 
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durante a fase de aleitamento, principalmente, pa 
ra os animais nascidos durante a estação seca, por 
tanto, as cabras que parem neste período apresen 
tam forte redução na produção diãria de leite 	e 
no período de lactação. Dessa maneira os cabritos 
recebem quantidades cada vez menores de leite, a 
medida que o período se prolonga. 

Rahman et al. (1976) citam que em um 	total 
de 214 cabritos nascidos em condições de fazenda, 
176 (82,24%) morreram entre o nascimento e 	seis 
meses de idade. A alta mortalidade resulta da in 
cidésncia de parasitas gastrintestinais e doenças 
respiratõrias. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida no período de janei 
ro de 1978 a junho de 1986 na fazenda 	experimen 
tal da EMBRAPA, no município de Castelo do Piauí, 
região de clima semi-ãrido, latitude 59 20'S, lon 
gitude 419 34', altitude 250 m; precipitação plu 
viometrica de 1.024 mm ,HARGREAVES  (1974). 

Os cabritos observados foram procedentes de 
200 matrizes sem raça definida (SRD) distribuídas 
em quatro sistemas de produção com diferentes ní 

4 

veis de tecnologia e de 100 matrizes da raça e ou 
tipo Marota. 
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Para os dois tipos de caprinos (SRD e Maro 
ta), a pastagem nativa constituiu o suporte 	ali 
mentar básico. Entretanto, em época de escassez e 
de mã qualidade do pasto nativo, o rebanho Marota 
recebeu suplementação alimentar com capim verde e 
ração formulada a base de restolhos de culturas da 
região. 

Durante o período de conduçãodos trabalhos 
foram utilizados sistematicamente as seguintes prã 
ticas de manejo e sanidade: 
- Recolhimento do rebanho ao aprisco e ou chiquei 

ro diariamente. 
- Pesagem de todo o rebanho a cada 28 dias. 
- Controle estratégico das endo e ectoparasitoses. 
- Tratamento curativo e profilático da linfadeni 

te caseosa e outras doenças de importância pato 
gânica que acometem os caprinos. 

- Desmame e separação por sexo de cabritos 	aos 
quatro meses de idade. 

- Cuidados com os recem-nascidos e com as 	matri 
zes antes e 1:i6s-partos. 

- Castração dos machos aos 3-4 meses de idade. 
- Mineralização sistemática. 
- Determinação da causa-mortis dos cabritos indo 

pendente de sexo. 
- Computação da taxa de mortalidade de acordo com 

a faixa etária. 
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RESULTADO E DISCUSSÃO 

Diante dos resultados, evidenciam-se que 	a 
mortalidade de cabritos dos tipos SRD e Marota, é 
considerada alta, porém justificável, tendo envis 
ta os anos atípicos (secos) e ao excesso de umida 
de nos dois últimos anos. 

Nas Tabelas 1 e 2 são apresentadas porcenta 
gens de mortalidade de cabritos SRD e Marota, res 
pectivamente, de acordo com a faixa etária. 

Em um total de 1.443 cabritos SRD 	nascidos 
no período de 1978 a 1981, foi registrada uma mor 
talidade de 27,30%. Deste percentual de 	mortes, 
20,48% ocorreram em cabritos de zero a 112 	dias 
de idade (20,48%), seguido da mortalidade de 113 a 
364 dias (6,82%). Resultados semelhantes foram ob 
tidos por Souza et al. (1984a), quando avaliavam 
o desempenho produtivo de caprinos da raça Canin 
de, na Fazenda Experimental de Pendãncia, no muni 
cípio de Soledade-PB. 

A mortalidade de cabrito SRD na faixa etária 
de zero a quatro dias (6,0%), também considerado 
alta, ocorreu em consequgncia do baixo peso 	ao 
nascer, 'época inadequada de nascimento e procedãn 
cia de partos múltiplos. Resultados similares fo 
ram encontrados por.Figueiredo et al. (1980). Es 
tes mesmos autores citam que a maior taxa de mor 
talidae de cabritos entre um e seis meses, 	esta 
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quase exclusivamente representada pelo efeito da 
carãncia alimentar.parab os cabritos durante a fa 
se de aleitamento, principalmente, para os animais 
nascidos durante a estação seca, portanto, as ca 
bras que parem neste período apresentam forte re 
dução na produção diária de leite e no período de 
lactação. Dessa maneira os cabritos recebem quan 
tidades cada vez menores de leite, a medida que o 
período se prolonga. 

Rahman et al. (1976) citam que em um total de 
214 cabritos nascidos em condições de fazenda, 176 
(82,24%) morreram entre o nascimento e seis meses 
de idade. A alta mortalidade resulta da 	incidãn 
cia de parasitas gastrintestinais e doenças respi 
ratórias. 

Em um total de 685 cabritos da raça 	Marota 
nascidos na fazenda experimental de Castelo 	do 
Piauí, durante os anos de 1982 a junho de 	1986, 
registrou-se uma mortalidade média de 22,18%, sen 
do 17,45% de cabritos de zero a 112 dias de idade 
(desmame) e os 4,73% restantes verificaram-se do 
desmame aos 364 dias. A mortalidade do nascimento 
ao desmame teve como causa principal a carãncia a 
limentar durante o aleitamento, devido a 	baixa 
disponibilidade de pastagens nos anos atípicos (se 
cos) e excesso de umidade nos dois últimos 	anos 
(1985/1986); responsável portanto, pelo curto pe 
rodo de pastejo das cabras, consequetemente, re 
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dução considerável na produção de leite diária pa 
ra atender as necessidades nutricionais dos cabri 
tos. Entre outras causas, a alta incidáncia de pa 
rasitas gastrintestinais e distúrbios digestivos 
contribuíram significativamente na taxa de morta 
lidade registrada. 

Souza et al. (1984b), obtiveram taxas de mor 
talidades semelhantes, quando avaliavam a influán 
cia do sistema de alimentação no desmame precoce 
de cabritos. 

CONCLUSÕES 

1. A taxa de mortalidade de cabritos na faixa etã 
ria de zero a 112 dias de idade (desmame) 	su 
perior a registrada entre 113 a 364 dias. 

2. As principais causas da mortalidade de 	cabri 
tos, do nascimento ao desmame ocorreram por ca 
ráncias alimentares durante o aleitamento e al 
ta incidáncia de parasitas gastrintestinais. 

3. Hã necessidade de adequar a estação de cobrição 
para permitir que o terço final da gestação e 
o inicio da lactação não ocorra em período cri 
tico de pastagens, nem no pique das chuvas. 

4. Durante a laCtação as matrizes devem 	receber 
uma suplementação alimentar para aumentar 	a 
produção de leite diãrio e suprir as necessida 
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des nutricionais dos cabritos. 
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